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O kit básico de alimentação das famílias brasileiras teve impactos de preços nos últimos meses 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Com a chegada do mês de ju-
nho, a campanha “Junho Verme-
lho” ganha destaque nacional, 
ressaltando a importância vital 
da doação de sangue. Este mês é 
dedicado a conscientizar a popu-

lação sobre a necessidade contí-
nua de doações para manter os 
estoques dos bancos de sangue 
em níveis adequados, garantin-
do que vidas possam ser salvas 
diariamente.  Cidades 5

Vilma Aparecida da Silva, 
mãe do músico Rafael dos San-
tos, conhecido como Rafa Desa-
ffio, assassinado a tiros no ano 
passado, em Jundiaí, comentou 
na manhã desta sexta-feira (7), 
ao Jornal de Jundiaí, sobre a sen-
tença de 12 anos de prisão em 

regime fechado, imposta a Ícaro 
Paz, autor do homicídio. A defe-
sa de Ícaro Paz, condenado nes-
ta quinta-feira (6) a 12 anos de 
prisão em regime fechado, deve 
pedir a anulação do julgamento 
e a realização de um novo júri. 

Polícia 4

A importância da 
doação de sangue

Mãe de Rafael fala 
sobre pena e defesa 

 A doação de sangue é um processo seguro e simples, que dura cerca de uma hora

O júri popular condenou Ícaro a 12 anos de prisão em regime fechado

JUNHO VERMELHO

CASO RAFA DESAFFIO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Um levantamento do Departa-
mento Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos (Diee-

se) sobre valores de cestas básicas 
nas capitais do país mostra que, 
em São Paulo, a cesta básica teve 

aumento de 4,2% (ou R$ 33,46) des-
de o início do ano. Um dos itens 
que puxam este aumento é o arroz. 

Em Jundiaí, os alimentos também 
têm abastecido a população mais 
caros. De acordo com empresas 

que montam cestas básicas, os vi-
lões têm sido, além do arroz, o lei-
te, o café e o óleo de soja. Cidades 5

Valor da cesta básica 
tem aumento em Jundiaí 

Marcelo Camargo / Agência Brasil 

O tão aguardado Centro de 
Excelência do Basquete, no CE-
CE Antônio Ovídeo Bueno, na 
Vila Liberdade, chegou a 80% 
da obra executada. Com o avan-
ço da estrutura, a Prefeitura de 
Jundiaí, a partir das Unidades 
de Gestão de Esporte e Lazer 

(UGEL) e Infraestrutura e Ser-
viços Públicos (UGISP) seguem 
com processos de compra do mo-
biliário, orçamentos para infra-
estrutura de internet, aparelhos 
para academia, rede de proteção 
e tabela de basquete. 

Cidades 5

Centro de Excelência 
está 80% concluído 

O investimento realizado até o momento foi de pouco mais de R$ 3 milhões

OBRAS

DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

BIÊNIO MUDANÇAS

Conselho de Cultura 
abre inscrições

Empresário Pedro Mesquita 
compra SAF do Paulista

Objetivo é institucionalizar a relação entre 

a sociedade civil e a administração pública 

na elaboração, execução e fiscalização das 

políticas culturais. Cultura & Théo 6

O empresário Pedro Mesquita, CEO da Exa 

Capital, adquiriu 90% das ações da SAF do 

Paulista. O investidor terá um prazo de quatro 

meses para averiguação do clube. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Na última quinta-feira (6) foi 
entregue o novo Centro de Edu-
cação Ambiental de Itatiba (CE-

AI), unidade ampliada e revitali-
zada com uma emenda de R$ 300 
mil encaminhada por Miguel 

Haddad durante o mandato co-
mo deputado federal. 

Política 3

Emenda de R$ 300 mil de Haddad 
vai para educação ambiental

ITATIBA
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Quando sentei diante do 
computador e comecei a de-
vorar letras e palavras, sen-
ti um sabor diferente que 
mexeu com meu interior. 
Notei, em trecho de Murilo 
Mendes que “livros são fei-
tos com a carne e o sangue 
dos que os escreveram”. Me 
ative a esta frase. Li, reli, reli, 
na verdade, umas duzentas 
vezes. E ela estava ali, dian-
te de meus olhos, me mos-
trando que era isso mesmo, 
que eu não tinha lido erra-
do. Mas era isso mesmo: nós 
devoramos livros! Saborea-
mos letras, formamos pala-
vras, devoramos, sentimos 
o gosto, nos deliciamos com 
histórias, com poemas, com 
frases suaves ou trágicas, de-
pendendo do tempero. E po-
demos sentir o mesmo sabor 
várias vezes, dependendo de 
quanto gostamos daquilo 
que acabamos de ler.

O mesmo poeta diz, em 
outro pedaço de sua vida, 
transformado em poema, 
que “ninguém sonha duas 
vezes o mesmo sonho. Nin-
guém se banha duas vezes no 
mesmo rio (porque as águas 
correm...), nem ama duas ve-
zes a mesma mulher”, mas 
com certeza, Murilo Mendes 
sabe que muita gente lê du-
as vezes o mesmo livro, sabo-
reia a mesma história e sen-
te o gosto doce ou amargo de 
seu autor. E é comum conver-
sarmos com pessoas que não 
dizem que lêem livros. Elas 
dizem “devoro livros”.

Sabemos, com certeza, 
que não arrancamos as pá-
ginas escritas e as jogamos 
goela abaixo. A arte de sa-
borear livros passa primei-
ramente pelo olhar, depois 
pelo tato, com os dedos fo-
lheando o autor, depois vem 
o ato de devorar: transfor-
mar a ação dos olhos e dos 
dedos em leitura, em “refei-
ção”. E muitas vezes – uma 
eternidade delas – passa-
mos a receita desta alimen-
tação a outros: ou empres-
tamos o livro – escrito com 
sangue – ou falamos de 
seu conteúdo, exatamen-
te como a mulher da televi-
são passa a receita de bolo, 

que alguém presta atenção, 
mistura os ingredientes e 
transforma em alimento.

É assim que fazemos com 
os livros: quando contamos 
seu conteúdo a alguém – e 
só o fazemos quando gosta-
mos – passamos a receita do 
autor, para que ele seja devo-
rado. Mais uma vez. Por mais 
um apreciador da leitura.

Recentemente, num tex-
to de Rubem Alves, a frase 
de Murilo Mendes é relem-
brada. E Rubem Alves se de-
clara um antropófago, um 
devorador de livros. Claro 
que os dois são antropófa-
gos e já me sinto assim tam-
bém, e vejo vantagens neste 
ato de devorar livros. Mes-
mo o livro sendo feito de 
carne e sangue não engor-

dam o corpo do leitor, ape-
nas sua mente. Livros não 
têm contraindicação, não 
fazem mal à saúde e podem 
ser devorados por pessoas 
com qualquer enfermidade. 
Muitas vezes, eles ajudam 
na recuperação, tudo depen-
dendo do tempero e do sabor 
dosados pelo autor. Não pre-
cisam ser devorados em do-
ses homeopáticas, superdo-
sagem não provocam morte, 
ou seja, ninguém comete o 
suicídio lendo, lendo, lendo. 
Não é preciso fazer regime 
quando se devora livros.

Importante, também, sa-
ber que escritores vítimas 
de doenças graves não atin-
gem seus leitores. O livro, 
apesar de ser contagioso – 
pois provoca emoções e em-
polgações -, não transmite 
doenças, caso seus autores 
tenham algumas!

Enfim, sei que sou um 
devorador de livros limita-
do. Gostaria de ser um leitor 
mais assíduo, mais constan-
te, para não morrer de fome 
de ler. Mas sei que devoro 
textos, mesmo que não este-
jam dentro de um livro, mas 
espalhados em páginas via-
jadas da internet. São como 
que aperitivos ou “lanches” 
saboreados durante o dia 
“prá não se morrer de fome”.

Para quem devora estas 
poucas linhas, saiba que fo-
ram escritas com sangue 
e suor. Um sangue quen-
te, mas que não queima e 
um suor suave, que não tem 
odor. Esta também é uma 
vantagem para quem devo-
ra livros: os escritos não exa-
lam cheiro! Apesar do sabor 
que tem seu conteúdo.

NELSON MANZATTO é jornalista 

(nelson.manzatto@hotmail.com)

Devoradores 
de livros

Sabemos, com 
certeza, que não 
arrancamos as 
páginas escritas e as 
jogamos goela abaixo

NELSON 

MANZATTO

Literalmente um avan-
ço na mobilidade do País, a 
perspectiva do trem de alta 
velocidade que vai ser im-
plantado entre São Paulo e 
Campinas deve ter o proje-
to analisado por diversas 
instancias e, obvio, tem que 
ser aprovado. Tardiamen-
te esse trem que muda tudo 
nas questões de mobilida-
de com a nova velocidade, 
encontra uma situação in-
sustentável onde o carro é o 
grande vilão:

Hoje para entrar em São 
Paulo, frequentemente se 
espera cerca de uma hora 
dentro do carro até conse-
guir acessar as marginais; 
mesmo a bandeirantes es-
ta abarrotada de carros e de 
caminhões. Para solucionar 
este impasse com a novas li-
nhas de trens, que estão pre-
vistas para entrarem em 
circulação daqui a 7 anos 
(e não sei se resolverá) de-
ve-se pensar em como mi-
tigar o problema de trânsito 
que nos acomete hoje, prin-
cipalmente com o aumento 
de carros nas ruas, que por 
aqui cresce com a venda, co-
mo nunca se viu, de aparta-
mentos e lotes para morado-
res e trabalhadores de São 
Paulo. Parece é que a cidade 
volta a ser a cidade dormitó-
rio das décadas de 1970 e 80.

Hoje, o que está sendo 
proposto é um expresso TIC 
(Trem Intercidades) com ve-
locidade de 95 km/h, que se-
rá implantado em 7 anos a 

um custo de 14 bilhões de re-
ais, usando o modal da estra-
da de ferro existente e ligan-
do São Paulo a Campinas em 
64 minutos com parada em 
Jundiaí; e um Trem Inter-
municipal (TIM) que liga-
rá Jundiaí a Campinas com 
o mesmo serviço que é ofer-
tado pela Linha 7.TIC e TIM 
palavras que serão incorpo-
radas ao nosso vocabulário 
cotidiano, e todo mundo vai 
saber o que são.

Mas para as aprovações 
dos projetos o caminho é ex-
tenso e demorado. Aqui as 
estações de trem serão atin-
gidas e como são tombadas 
pelo Condephaat, Compac 

e IPHAN (o espaço Expres-
sa) terão que ser analisadas 
pelos três órgãos. Já sabe-
mos que o Iphan não apro-
vou completamente as in-
tervenções no Expressa. Ali 
seria implantado um viadu-
to de 500 metros para resol-
ver interferências entre as 
linhas. A principal alega-
ção é de que pode vir abalar 
o edifício, já que o trem tem 
peso e movimento que jus-
tifiquem essa preocupação. 
Além do mais, interfere na 
ambiência do Expressa.

Já na estação ferroviária 
de 1887 o problema é ainda 
maior e o impacto idem. Co-
mo a proposta é passar por 
dentro da estação, mesmo 
em baixa velocidade, pode 
ter impacto nas estruturas.

A demolição de parte 
do edifício da estação acar-
retará em uma importante 
descaracterização do bem. 
porque o desenho da no-
va linha de trem passa pe-
la plataforma do antigo lei-
to da Sorocabana, que fica 
em sua atual fachada, acar-
retando em mais um obs-
táculo para o acesso e obs-
truindo a visualização do 
conjunto protegido.

Além disso, uma nova 
passagem aérea seria cons-
truída, como na Barra Fun-
da, o que a meu ver é a pior 
ideia e o maior comprometi-
mento do bem. Isto porque 
teria uma competição com 
o edifício principal.

Essa nova edificação se 
sobreporia ao edifício an-
tigo, criando uma situação 
de disparidade. Mesmo com 
as justificativas da necessi-
dade e de que não alteraria 
os bens tombados, o volu-
me do novo prédio não se-
rá bem-vindo, terá sim um 
impacto enorme no con-
junto da antiga estação in-
glesa que foi da São Paulo 
Railway e depois da Compa-
nhia Paulista.

O volume construído so-
bre a ferrovia e em frente es-
tação vão impedir a visibili-
dade de quem vem de trem e 
de quem pela lateral obser-
va o novo edifício. Outras 
alternativas precisam ser 
consideradas como as cons-
truções sob o terreno, com 
os guichês de passagem e 
transbordo, além de restau-
rantes e outros serviços típi-
cos desse lugar.

EDUARDO CARLOS PEREIRA 

é arquiteto, urbanista e 

conselheiro do Compac 

(edupereiradesign@gmail.com)

TIC e TIM, os expressos 
velozes que vão passar 

Esse trem encontra 
uma situação 
insustentável 
onde o carro é o 
grande vilão

EDUARDO 

PEREIRA

A relação entre a água, 
o nosso cérebro e o proces-
so de envelhecimento vem 
sendo muito estudado e ca-
da vez mais comprovado a 
sua importância para nossa 
saúde. A  água é indispensá-
vel para todos os seres hu-
manos, nosso corpo é for-
mado por cerca de 70% de 
água e  o nosso cérebro, por 
cerca de 90%. Pessoas bem 
hidratadas aparentam ser 
mais saudáveis e desenvol-
vem menos doenças crôni-
cas, de acordo com um es-
tudo publicado na revista 
eBioMedicine. Os resulta-
dos desse estudo sugerem 
que a hidratação adequada 
pode retardar o envelheci-
mento e prolongar uma vi-
da livre de doenças.

Metade das pessoas em 
todo o mundo não cumprem 
as recomendações diárias de 
hidratação adequadas, que 
geralmente começam em 6 
xícaras ou 1,5 litros de água. 
Vai depender do local onde a 
pessoa vive, do tipo de clima, 
idade, peso e tipo de ativida-
de praticada, por exemplo.  

Com a idade, há uma re-
dução na quantidade de água 
tanto em nosso corpo,  co-
mo em nosso cérebro, como 
mostrou um outro estudo 
feito por Cohadon, F, numa 
revista de gerontologia, com-
provando o declínio da água 
com o passar do tempo, o que 
pode implicar numa série de 
problemas neurológicos. 

Um cérebro jovem e sau-
dável requer água suficien-
te para poder funcionar em 
sua potencialidade máxi-
ma, já que três quartos do 
cérebro são compostos de 
água e este órgão necessita 
de um amplo suprimento 
de líquido. No Alzheimer, 
por exemplo, a massa cin-

zenta diminui e a desidrata-
ção consistente pode fazer 
com que o cérebro envelhe-
ça ainda mais rapidamente 
do que o normal. 

Vocês sabiam que a desi-
dratação é uma das princi-
pais razões pelas quais pes-
soas acima de 65 anos são 
levadas ao pronto-socorro? 
Fora que a desidratação pode 
agravar sintomas de demên-
cia, causando fadiga mental, 
mudanças repentinas de hu-
mor, confusão e dificuldade 
no processamento de infor-
mações, náuseas, perda de 
equilíbrio, dores de cabeça, 
chegando em casos mais gra-
ves, em inconsciência. 

Para a saúde geral é ne-
cessário manter a hidrata-
ção do corpo, porém deve-
mos nos habituar a fazer 
da hidratação uma verda-
deira norma para a nos-
sa saúde, constantemente, 
desde crianças, mas prin-
cipalmente durante todo o 
processo de envelhecimen-
to. Infelizmente, pessoas 

com demência correm um 
risco aumentado de ficarem 
desidratadas, pois acabam 
se esquecendo de beber água 
e outros sentem dificuldade 
de comunicar as suas neces-
sidades para os cuidadores.  

A água oriunda dos ali-
mentos não é uma boa fon-
te de hidratação, já que ge-

ralmente, não excede 20% 
da nossa ingestão total de 
água. Mesmo consumindo 
muitas frutas, sopas e vege-
tais, isso não excederá 30 ou 
40% da ingestão, sendo pra-
ticamente impossível man-
ter-se hidratado apenas com 
alimentos sólidos. É preciso 
beber água de verdade. 

Comece bebendo água 

pela manhã, após permane-
cer de 6 a 8 horas dormindo. 
Este pode ser um novo há-
bito para começar, além de 
iniciar o seu dia energizado 
e hidratado, e irá ajudá-lo a 
beber água com mais facili-
dade ao longo de todo o dia.   

Até mesmo o estresse 
pode ser influenciado pe-
la água, apesar de estar ge-
ralmente relacionado a sen-
timentos negativos de um 
ponto de vista psicológico, 
mas a boa hidratação in-
fluencia positivamente no 
estresse, segundo estudos. 
Pessoas bem hidratadas ge-
ralmente são bem humo-
radas, mais focadas e mais 
alertas, já pessoas desidra-
tadas reportam menos ale-
grias, menos calma e mais 
confusão mental. Portanto, 
estressou? Beba água! 

Um cérebro bem hidrata-
do beneficia a concentração, 
memória, equilíbrio do hu-
mor e até mesmo melhora a 
qualidade do sono. A água é 
também essencial para a saú-

de do coração, para o bom 
funcionamento dos sistemas 
muscular, articular e fascial, 
necessários para nos manter 
fisicamente ativos e sem do-
res, além de manter nosso cé-
rebro bem oxigenado.

Há uma ligação estreita 
entre a saúde mental, o nível 
de hidratação  e o envelheci-
mento. Muitas vezes pensa-
mos em hidratação para dei-
xar a pele bonita, passamos 
cremes caríssimos para hi-
dratar a pele, mas não nos 
atentamos a quantidade de 
água ingerida durante o dia. 
É de extrema importância 
focar na hidratação como 
um remédio homeopático 
para que nosso cérebro fun-
cione bem, para que nossos 
intestinos também possam 
funcionar adequadamente, 
para que possamos envelhe-
cer com saúde e aproveitar a 
vida em sua totalidade. Mui-
ta saúde a todos. 

LICIANA ROSSI é educadora física 

(licianarossi@terra.com.br)

A água, o envelhecimento e o cérebro

Nosso corpo 
é formado 
por cerca de 
70% de água e 
o cérebro 90%

LICIANA 

ROSSI 



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Política@JJ.coM.BRPOLÍtIcA

Sábado, 8 de junho de 2024 – 3

Na última quinta-fei-
ra (6) foi entregue o novo 
Centro de Educação Am-
biental de Itatiba (CEAI), 
unidade ampliada e revi-
talizada com uma emenda 
de R$ 300 mil encaminha-
da por Miguel Haddad du-
rante o mandato como de-
putado federal.

O projeto pertence à 
Secretaria de Educação de 
Itatiba e promove a edu-
cação ambiental para as 
crianças da rede munici-
pal de ensino no Jardim 
de Lucca. Após a reinau-
guração, o local já retoma 
o atendimento às escolas a 
partir desta segunda-feira 
(10), com agenda de visita-
ção lotada até setembro.

“Permitir que as crian-
ças tenham contato com a 
natureza por meio de pro-
jetos de educação ambien-
tal é fundamental para que 
esses estudantes desenvol-
vam um profundo respeito 
e compromisso com a pro-
teção do meio ambiente. 

Fico honrado em ter cola-
borado com essa proposta 
que é referência na cida-
de de Itatiba”, destacou Mi-
guel aos presentes durante 
a reinauguração.

Com investimento pro-

porcionado pelos recursos 
encaminhados por Miguel 
Haddad, a ampliação e re-
vitalização foram execu-
tadas pela equipe muni-
cipal de Obras Escolares. 
Foi contemplada a refor-

ma geral do prédio, origi-
nalmente aberto há sete 
anos, da área de eventos, a 
construção de um viveiro 
e ainda a instalação de um 
deck de madeira em torno 
do chalé da administra-

ção. Três salas temáticas 
estarão abertas às crian-
ças e contarão com fotos, 
microscópios, computado-
res, projetor e objetos de 
estudo da flora e fauna.

A ampliação e revita-

lização deixam o CEAI 
com uma infraestru-
tura capaz de abrigar a 
realização de oficinas, 
reuniões, exposições, pa-
lestras educativas, moni-
torias, feiras e cursos.

Emenda de R$ 300 mil de Haddad 
vai para educação ambiental

INVESTIMENTO Recurso foi empregado na reforma do centro de Educação Ambiental que atende os estudantes da rede municipal

DIVULGAÇÃO

Miguel Haddad, prefeito Thomás Capeletto e secretários municipais após o descerramento da placa de reinauguração

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Um pedido de vista do 
ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), adiou mais uma 
vez o julgamento que pode 
levar o ex-presidente Fer-
nando Collor à prisão.

Em maio do ano passa-
do, Collor foi condenado a 
8 anos e 10 meses de prisão 
por corrupção passiva e la-
vagem de dinheiro em um 
dos processos da Operação 
Lava Jato. O julgamento de 
um último recurso de Col-
lor havia começado em fe-

vereiro, mas foi então inter-
rompido por uma vista de 
Dias Toffoli.

O recurso de Collor é 
do tipo embargos de decla-
ração, que em tese não de-
ve reverter a condenação, 
mas somente esclarecer 
eventuais obscuridades e 
contradições da condena-
ção. É o terceiro recurso 
do tipo apresentado pela 
defesa, o que vem adiando 
o cumprimento da senten-
ça, que somente pode ser 
executada após o trânsito 

em julgado, ou seja, quan-
do não há mais possibili-
dade de recurso.

Nesta sexta-feira (7), Tof-
foli apresentou um voto-
-vista no sentido de dimi-
nuir a pena de Collor em 
seis meses. Para o ministro, 
isso refletiria a média entre 
os votos de todos os minis-
tros na ação penal do caso, 
procedimento que na visão 
dele seria o mais indicado.

Na sessão em que defi-
niu a pena de Collor, houve 
consenso em se estabelecer 

a pena sugerida pelo minis-
tro Alexandre de Moraes, 
revisor da ação penal. Para 
Toffoli, contudo, isso cons-
titui “erro material”, uma 
vez que a jurisprudência in-
dica a necessidade de se es-
tabelecer um “voto médio”.

Logo após o voto de Tof-
foli, houve o pedido de vis-
ta de Mendes, que agora 
tem 90 dias para devolver 
o processo, conforme de-
termina o regimento inter-
no do Supremo. Até o mo-
mento, votaram também 

Moraes e Fachin, no senti-
do de rejeitar os embargos 
de declaração e determinar 
a prisão de Collor.

ENTENDA
Collor foi sentenciado a 4 

anos e 4 meses pelo crime de 
corrupção passiva e a 4 anos 
e 6 meses por lavagem de di-
nheiro. As duas penas, so-
madas, chegam ao total de 
8 anos e 10 meses. Essa foi 
a dosimetria proposta por 
Moraes. Uma terceira acusa-
ção, de associação crimino-

sa, foi considerada prescrita, 
uma vez que o ex-presidente 
tem mais de 70 anos.

O Supremo entendeu 
que Collor, como antigo di-
rigente do PTB, foi respon-
sável por indicações políti-
cas para a BR Distribuidora, 
empresa subsidiária da Pe-
trobras, e recebeu R$ 20 mi-
lhões em vantagens in-
devidas em contratos da 
empresa. Segundo a denún-
cia, os crimes ocorreram 
entre 2010 e 2014.

Agência Brasil

STF volta a adiar julgamento de Fernando Collor
CORRUPÇÃO

PELA ORDEM
STF analisa escolas 
cívico-militares
texto: O ministro Gilmar 

Mendes, do Supremo tribunal 

Federal (StF), deu o prazo de 

dez dias para o governo de 

São Paulo prestar esclareci-

mentos sobre o programa 

que prevê implementar 

escolas cívico-militares nas 

redes estadual e municipais. 

O período de 10 dias já está 

previsto em lei para que a 

Justiça possa dar sequência 

ao julgamento do processo. 

A proposta foi sancionada 

por tarcísio no dia 27 de abril, 

depois de ser aprovada na 

Assembleia Legislativa sob 

forte protesto de estudantes. 

Após a sanção, parlamen-

tares do PSOL entraram 

com uma Ação Direta de 

Inconstitucionalidade (Adin) 

no Supremo tribunal Federal 

pedindo a suspensão.

Brasil e Paraguai 
assinam acordo
texto: Os governos de Brasil 

e Paraguai assinaram um 

acordo para atuar em parce-

ria no combate aos crimes 

de tráfico de pessoas e 

roubo e furto de veículos em 

território brasileiro mas que 

têm como destino o mercado 

paraguaio. Esse acordo foi 

assinado na última quinta-

-feira (6), durante visita do 

ministro da Justiça e Seguran-

ça Pública, Ricardo Lewando-

wski, ao Paraguai.  O acordo 

inclui a criação de grupos de 

trabalho, com autoridades 

do Brasil e do Paraguai, com o 

objetivo de ampliar a troca de 

informações e a realização de 

operações conjuntas visando o 

combate a esses crimes.

Pagamento de auxílio 
para moradores do RS
texto: O governo federal esten-

deu o pagamento do Auxílio 

Reconstrução para moradores 

de mais 76 municípios do Rio 

Grande do Sul. O benefício de 

R$ 5,1 mil é pago em parcela 

única via PIX. O presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (Pt) assinou 

uma medida provisória nesta 

quinta-feira (6) para ampliar a 

relação de municípios gaúchos 

contemplados pelo auxílio 

pago a famílias que perderam 

bens nas chuvas e cheias que 

afetaram o estado. Segundo 

o governo, a decisão de incluir 

novos municípios foi tomada 

porque as cidades ficam em 

áreas afetadas pelas cheias, 

onde há pessoas desalojadas ou 

desabrigados.

Brasil ganha 3,2 milhões 
de ruas em 12 anos
texto: O Brasil agora possui 

13,8 milhões de ruas, divulgou o 

Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE) nesta sexta-

-feira (7). De 2010 a 2022, o país 

ganhou 3,2 milhões novos 

logradouros, um aumento de 

31%. O mapeamento é utili-

zado para o planejamento de 

prefeituras, que podem, por 

exemplo, calcular rotas em 

seu território. O IBGE também 

utiliza o levantamento como 

referência para orientar 

suas pesquisas domiciliares, 

como as edições do censo 

Demográfico.

DIVULGAÇÃO

Carla Basson deixou o cargo na Prefeitura de Jundiaí

DIVULGAÇÃO

Ricardo Bocalon foi prefeito de Itupeva entre 2013 a 2016

Trabalhamos 
com conceito de 

gênero que trata as 
desigualdades entre 
homens e mulheres. 
É esse conceito que 

estabelece a política 
pública, que vai 

decidir onde investir 
mais e onde investir 

menos. Temos muitas 
mulheres em situação 
de pobreza e miséria. 
Não é discutir o que é 
ser mulher, mas fazer 

para as mulheres 
brasileiras 

Cida Gonçalves
Ministra das Mulheres

Carla Basson é cogitada como vice de Parimoschi

Ricardo Bocalon lançará pré-candidatura 

carla Basson licenciou-se na última quarta-feira (05) do cargo de 

gestora de Segurança Municipal da Prefeitura de Jundiaí. Nos bastido-

res político, a coronel e ex-comandante do 35º Batalhão de campinas 

está sendo apontada como uma forte candidata a ocupar a posição de 

vice-prefeita de Jundiaí, ao lado de José Antônio Parimoschi. Reconhe-

cida por sua dedicação à segurança pública e por ser uma voz ativa na 

promoção da liderança feminina, carla Basson tem um histórico de 

serviços prestados que a destaca no cenário político municipal.

Ricardo Bocalon lançará sua pré-candidatura a Prefeito de Jundiaí 

no dia 16 de junho, às 10h, no Espaço Brunholi, no bairro caxambu. 

O evento contará com a presença dos candidatos a vereador da 

coligação que reúne os partidos PSB, PDt, Pt, PV e PcdoB. também 

foram convidados o vice-presidente, Geraldo Alckmin, e o ministro 

Márcio França. Deputados estaduais e federais das legendas 

coligadas também foram convidados.

DIVULGAÇÃO

Miguel Haddad e prefeito de Itatiba, Thomás Capeletto
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Vilma Aparecida da 
Silva, mãe do músico Ra-
fael dos Santos, conheci-
do como Rafa Desaffio, as-
sassinado a tiros no ano 
passado, em Jundiaí, co-
mentou na manhã desta 
sexta-feira (7), ao Jornal 
de Jundiaí, sobre a senten-
ça de 12 anos de prisão em 
regime fechado, imposta a 
Ícaro Paz, autor do homi-
cídio. Para ela, a pena de-
veria ser maior, mas, “em 
se tratando de Brasil, fal-
ta muito para o país saber 
condenar alguém”. Ainda 
em tom de desabafo, co-
mentou: “Ele em breve sai-
rá da cadeia e estará junto 
da família, mas eu, a úni-
ca coisa que posso fazer, é 
ir ao cemitério visitar e re-
zar pelo meu filho”.

A mãe, que acompa-
nhou o julgamento popu-
lar, ocorrido no Fórum de 
Jundiaí, nesta quinta-feira 
(6), disse que não alimen-

tava esperanças de uma 
condenação justa. “Sobre a 
pena, na verdade eu espe-

rava até menos. Eu queria 
uma pena maior, mas es-
tamos no Brasil”, disse ela. 

“Se o Alexandre Nardo-
ni, que matou a própria fi-
lha, já está aí na rua viven-
do em sociedade, acho que 
falta muito para o Brasil 
saber condenar alguém. 
Não fiquei contente, mas a 
justiça foi feita, porque ele 
mesmo (Ícaro) disse que 
está sendo muito difícil e 
que ninguém imagina o 
que é viver em um Centro 
de Triagem e ou CDP (Cen-
tro de Detenção Provisó-
ria). Agora pelo menos ele 
vai saber o que é viver em 
um presídio”, comentou.

“Ainda que essa pena 
seja reduzida com o tem-
po, ele não vai aguentar. Se 
ele já estava reclamando de 
uma cela de centro de tria-
gem, imagine agora. Ele 
matou o meu filho e queria 
o que, ficar em um hotel? 
Foi pouca a pena impos-
ta a ele, mas fiquei conten-
te que pelo menos teve al-
guma coisa. Quero ver ele 
com lágrimas de sangue, 
o que ele fez eu chorar, ele 
vai chorar também”.

Mãe de Rafael fala sobre a pena 
imposta ao assassino de seu filho

CASO RAFA DESAFFIO ‘Ele em breve sairá da cadeia e estará junto da família, mas eu, a única coisa que posso fazer, é ir ao cemitério rezar’, disse Vilma

DiVUlGaÇÃo

Vilma disse que não tinha esperanças de uma pena justa 

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

NECROLOGIA
MARLUCE DOS SANTOS DEZA-
NI, de 76 anos, casada. Sepul-
tada no cemitério Memorial 
Parque da Paz.
CAROLINA FLORENCIA GREEN 
BARCARO, de 89 anos, viúva. 
Sepultada no cemitério Parque 
dos ipês.
FRANCISCA MANOELINA DE 
SOUZA COSTA, de 61 anos, viú-
va. Sepultada no cemitério Me-
morial Parque da Paz.
NICOLAU MACEU, de 94 anos, 
casado. Sepultado no cemité-
rio Parque dos ipês.

VILMAR BRITO DE ASSIS, de 69 
anos, casado. Sepultado no ce-
mitério Parque Memorial Japi, 
em cabreúva.
WILSON JOSE PINHEIRO TRA-
MONTINA, de 54 anos, divor-
ciado. Sepultado no cemitério 
Parque dos ipês.
ISRAEL ROBERTO LOPES, de 71 
anos, solteiro. Sepultado no 
cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.
o Velório Municipal informou 
sobre 7 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

Um carro roubado há 
10 dias em Campo Lim-
po Paulista foi recuperado 
por guardas municipais no 
bairro Parque Guarani, em 
Várzea Paulista, na manhã 
desta quinta-feira (6). O ve-
ículo havia sido abandona-
do por criminosos pouco 
antes da chegada da GM.

A Guarda recebeu infor-
mações de que bandidos es-
tavam desmontando um ve-
ículo suspeito na rua Icaraí 
e enviou duas equipes pa-
ra o local. Quando os GMs 
chegaram, porém, os crimi-
nosas já haviam fugido.

Os guardas então veri-
ficaram que a placa estava 
adulterada, sendo que os 
bandidos usaram tinta, pa-
ra modificar a numeração 
do emplacamento.

Em checagem aos dados 
corretos, constatou se tra-

tar de veículo roubado em 
Campo Limpo Paulista.

A ocorrência foi apre-
sentada na delegacia da ci-
dade e o veículo foi recolhi-

do ao pátio.
Participaram da ocor-

rência os GMs Paulino e 
Marcos, é subinspetor Ro-
berto e GMf Grace.

Bandidos fogem pouco 
antes da chegada da GM 

VÁRZEA PAULISTA 

DiVUlGaÇÃo

O carro havia sido roubado há dez dias em Campo Limpo Paulista

Dois bandidos tenta-
ram roubar um carro na noi-
te desta quinta-feira (6), na 
avenida Prefeito Luiz Lator-
re, em Jundiaí. Após o roubo 
frustrado, a dupla fugiu, sen-
do que um adolescente sus-
peito do crime acabou detido 
por policiais militares do 11° 
Batalhão. Os PMs também 
apreenderam um simulacro 
de arma de fogo, dentro do 
córrego, que o rapaz confes-
sou que havia jogado.

Era por volta das 23 horas, 
quando a PM recebeu infor-
mações sobre um roubo em 
andamento na Luiz Latorre. 
Várias viaturas foram envia-
das para o local, sendo que 
em contato com a vítima, es-
ta informou que os ladrões 
haviam acabado de fugir.

Com apoio também de 
equipes do 49° Batalhão, os 
policiais passaram a patru-

lhar, e avistaram um suspeito 
ainda na Latorre, com as mes-
mas características aponta-
das pela vítima, jogando um 
objeto dentro do córrego.

Ele foi abordado pelo 
cabo Tucunduva e solda-
do Barbosa, e confessou ter 
participado da tentativa de 
roubo, junto com um com-
parsa, além de ter arremes-
sado no córrego um simula-
cro de arma de fogo.

Sobre o comparsa, afir-
mou que este havia fugido 
em direção ao Rio Jundiaí - 
ele não foi encontrado.

Em checagem aos da-
dos pessoais do abordado, 
constatou se tratar de ado-
lescente, sendo ele levado 
ao Plantão Policial, onde foi 
determinada sua apreensão 
em flagrante por ato infra-
cional de tentativa de roubo 
qualificado.

Suspeito é detido por PMs 
após tentativa de roubo 

AVENIDA LATORRE 

DiVUlGaÇÃo

O simulacro de arma de fogo usado na tentativa de roubo foi apreendido

A defesa de Ícaro Paz, 
condenado nesta quin-
ta-feira (6), em júri po-
pular, no Fórum de Jun-
diaí, a 12 anos de prisão 
em regime fechado, pe-
lo assassinato do músico 
e empresário Rafael dos 
Santos, conhecido por 
Rafa Desaffio, deve pedir 
a anulação do julgamen-
to e a realização de um 
novo júri. Em nota enca-
minhada à imprensa, a 
advogada Maiara Tange-
rina informou que a ini-
ciativa se dará “em razão 
das nulidades ocorridas 
durante o julgamento, 
entre outras matérias de 
ordem técnica”.

Ao Jornal de Jundiaí, 

Maiara explicou: “ainda 
preciso refletir sobre al-
guns pontos de matéria 
de ordem técnica, mas so-
bre as nulidades, houve 
irregularidades duran-
te o julgamento, e a defe-
sa entende que essas irre-
gularidades conduzirão à 
necessidade de anulação 
desse júri e a realização 
de um novo. Em relação à 
questão de redução de pe-
na, não será esse o foco do 
nosso recurso”, disse ela.

Seu cliente, Ícaro Paz, 
foi julgado na condição 
de réu confesso e, além 
de 12 anos de prisão, tam-
bém terá de pagar uma 
indenização de R$ 100 
mil à família da vítima.

Defesa de Ícaro 
vê irregularidades

RECURSO 
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Um levantamento do De-
partamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioe-
conômicos (Dieese) sobre va-
lores de cestas básicas nas ca-
pitais do país mostra que, em 
São Paulo, a cesta básica te-
ve aumento de 4,2% (ou R$ 
33,46) desde o início do ano. 
Um dos itens que puxam es-
te aumento é o arroz. Em Jun-
diaí, os alimentos também 
têm abastecido a população 
mais caros. De acordo com 
empresas que montam ces-
tas básicas, os vilões têm sido, 
além do arroz, o leite, o café e 
o óleo de soja.

Proprietário de uma em-
presa que monta cestas de ali-
mentos, Felipe Moreira diz 
que as altas são bastante sig-
nificativas. “Teve aumento, a 
gente sentiu principalmente 
no arroz. De uma semana pa-

ra outra, era R$ 27 ou R$ 28 e 
chegou a R$ 40. O leite tam-
bém é item essencial que te-
ve um aumento enorme. Em 
dois meses, foi de R$ 3,99 pa-
ra R$ 6,99 em alguns luga-
res. Também percebemos va-
riação nos derivados de leite. 
Tirando esses, que foram os 
mais significativos, vimos 
outros reajustes. Café e feijão, 
achamos que iam diminuir 
agora, mas aumentaram.”

Felipe diz que parte do 
aumento acontece por cau-
sa da tragédia no Rio Grande 
do Sul, mas também há ou-
tros fatores. “Como exemplo 
do leite, costuma subir um 
pouco nesta época, mas subiu 
mais do que o ‘normal’. O ar-
roz também já tinha subido 
um pouco antes do desastre 
no Rio Grande do Sul, agora 
disparou”, comenta.

Para ele, porém, a maior 
alta se dá pela crise gaúcha, já 
que arroz, por exemplo, vem 

do Sul. “Devido à crise no Rio 
Grande do Sul, baixamos a 
nossa margem e mantivemos 
o preço da nossa cesta. Hoje, 
nossa cesta é mais para subs-
tituir a compra mensal de fa-
mílias, e até itens de higiene 
tiveram alta. Com as doações 
para o Sul, muitos produtos 
daqui estavam indo para lá e 
os de lá não estavam subindo. 
Chegou a ter falta de algumas 
marcas de arroz.”

Proprietário de uma outra 
distribuidora de cestas de ali-
mentos, Jefferson Miota diz 
que a montagem dos kits te-
ve aumento de R$ 15 a R$ 20. 
“Depois da tragédia do Rio 
Grande do Sul, como a maio-
ria dos nossos fornecedores 
vêm de lá, tiveram aumento. 
Arroz, leite e café tiveram um 
grande percentual de aumen-
to. Para os outros produtos, os 
valores têm se mantido, como 
o do feijão e óleo.”

Ainda assim, Jefferson 

conta que tem preferido man-
ter o preço das cestas, ab-
sorvendo as altas. “Estamos 
mantendo os preços para o 
consumidor final, para ten-
tar ganhar na quantidade. A 
situação já está muito difícil, 
então estamos tentando man-
ter os preços. As cestas que es-
tavam muito defasadas, que 
eram uns dois modelos, a gen-
te tirou de circulação, porque 
o aumento seria de R$ 30 a R$ 
40. Mas estamos mantendo o 
preço e, com isso, aqui para 
nós, aumentaram as vendas.”

E, mesmo que haja im-
pacto de preços de alguns ali-
mentos, as doações de cestas 
aumentaram. “A tragédia, de 
certa forma, traz a solidarie-
dade. Então, aumentou o pe-
dido de cestas pequenas pa-
ra doação. São cestas bem 
básicas mesmo. Trabalhamos 
com as mais completas, mas 
percebemos aumento de pe-
didos das menores.”

Auxiliar administrativo 
de outra empresa de cestas 
básicas de Jundiaí, Mariana 
Marciano diz que as varia-
ções maiores acontecem há 
dois meses. “De 60 dias para 
cá, o aumento da cesta básica 
se deu por conta do café, que 
chegou a aumentar até 25%. o 
aumento aconteceu por ques-
tões climáticas e mercado in-
ternacional. O arroz foi por 
causa de tudo que ocorreu no 
Sul, nosso principal fornece-
dor de cereais. Mesmo com 
grande parte da colheita rea-
lizada, algumas marcas che-
garam a aumentar até 30%, 
além do transporte e perdas. 
O leite também, porque estão 
priorizando as entregas no 
Rio Grande do Sul. O óleo é a 
mesma coisa”, diz ela, acres-

centando que, em relação à 
soja, a alta acontece por causa 
das exportações.

DESPESAS
Na capital paulista, a ces-

ta básica é a mais cara do país. 
Em maio, o conjunto dos ali-
mentos básicos em São Paulo 
custava, em média, R$ 826,85. 
Com base nesse preço e levan-
do em consideração a deter-
minação constitucional que 
estabelece que o salário-míni-
mo deve ser suficiente para su-
prir as despesas com alimenta-
ção, moradia, saúde, educação, 
vestuário, higiene, transpor-
te, lazer e previdência, o Diee-
se estimou que o salário-míni-
mo em maio deveria ser de R$ 
6.946,37, 4,92 vezes o mínimo 
de R$ 1.412,00.

Aumento da cesta 
de alimentos chega a 
Jundiaí e causa impactos

EFEITO DOMINÓ Levantamento mostra que a alimentação ficou mais cara em todo o país
DIVULGAÇÃO

O kit básico de alimentação das famílias brasileiras teve impactos

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

O tão aguardado Centro 
de Excelência do Basquete, no 
CECE Antônio Ovídeo Bue-
no, na Vila Liberdade, chegou 
a 80% da obra executada. Com 
o avanço da estrutura, a Pre-
feitura de Jundiaí, a partir das 
Unidades de Gestão de Esporte 
e Lazer (UGEL) e Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos (UGISP) 
seguem com processos de 
compra do mobiliário, orça-
mentos para infraestrutura de 
internet, aparelhos para acade-
mia, rede de proteção e tabe-
la de basquete, além de iniciar 
as obras no entorno e na praça 
Rildo Michel Martho, ao lado 
do complexo esportivo.

“Essa é uma obra que pas-
sou por várias fases e agora 
estamos concluindo, não so-
mente com um espaço dedi-
cado ao esporte, como tam-
bém o lazer e segurança, já 
que além do ginásio, a praça 
está sendo remodelada e ga-
nhará brinquedos naturaliza-
dos e iluminação em LED. São 
ações que valorizam o bairro 
e proporcionam qualidade de 
vida para as pessoas”, comen-
ta o prefeito Luiz Fernando 
Machado. O investimento re-
alizado até o momento foi de 
pouco mais de R$ 3 milhões, 
com a fase atual da constru-
ção. O valor total da constru-
ção é de R$ 4,2 milhões.

“Estamos muito felizes pe-

lo avanço da obra, uma entre-
ga muito importante para o 
esporte de Jundiaí. A velocida-
de não foi a que gostaríamos, 
mas fica a certeza que o re-
sultado final vai ser um mar-
co para o esporte da cidade. 
Agora, felizmente, estamos 
num processo bastante avan-
çado. O local vai contar com 
uma quadra poliesportiva, ar-
quibancada para cerca de 200 
pessoas, academia e vestiá-
rios”, disse o gestor de Esporte 
e Lazer, Luís Claudio Tarallo.

REQUALIFICAÇÃO
Na parte externa, já estão 

em andamento as obras de 
construção do passeio, aca-
bamento nas caixas de dre-
nagem, instalações elétricas 
(holofotes, tomadas da aca-
demia e eletrocalhas), execu-
ção de reboco na escada e ins-
talação do forro de PVC.

A praça Rildo Michel 
Martho, localizada em fren-
te ao CECE Ovídeo Bueno, 
também passa por revitali-
zação. Dentre as melhorias, o 
local receberá 37 postes me-
tálicos, 77 luminárias em 
LED de potências de 100 e 
120W, além de 30 refletores 
LED de 150W. A iluminação 
ainda será ampliada para to-
do o bairro, avançando pela 
área do Jardim Danúbio e Vi-
la Municipal.

Centro de Excelência 
na reta final e obras 

JARDIM DANUBIO

Com a chegada do 
mês de junho, a campa-
nha “Junho Vermelho” 
ganha destaque nacio-
nal, ressaltando a impor-
tância vital da doação de 
sangue. Este mês é de-
dicado a conscientizar 
a população sobre a ne-
cessidade contínua de 
doações para manter os 
estoques dos bancos de 
sangue em níveis ade-
quados, garantindo que 
vidas possam ser salvas 
diariamente.

Doar sangue é um 
ato de solidariedade e al-
truísmo que pode fazer 
a diferença entre a vi-
da e a morte para mui-
tas pessoas. Em situ-
ações de emergência, 
como acidentes graves, cirur-
gias complexas, tratamentos 
de câncer e doenças crôni-
cas, a transfusão de sangue 
é frequentemente necessá-
ria. Além disso, uma única 
doação pode salvar até qua-
tro vidas, considerando que 
o sangue doado é separado 
em diferentes componentes 
– hemácias, plaquetas, plas-
ma e crioprecipitado – que 
podem ser utilizados de di-
versas maneiras.

Para entender a atual situ-
ação, a reportagem do JJ con-
versou com a Colsan (Associa-
ção Beneficente de Coleta de 
Sangue), uma das principais 
instituições responsáveis pe-

la coleta e distribuição de san-
gue no estado de São Paulo. 
De acordo com os dados for-
necidos, o estoque está cri-
tico. “Precisamos de doado-
res em dias específicos, como 
nos dias úteis. Sextas-feiras 
e sábados, o movimento au-
menta, o que é relativamen-
te bom”, comenta uma fun-
cionária do setor de captação. 
“No momento, nosso estoque 
está abaixo do ideal.”

A necessidade de doa-
ção abrange todos os tipos 
sanguíneos, mas alguns são 
mais críticos devido à sua 
maior demanda e menor dis-
ponibilidade. De acordo com 
a Colsan, os tipos O+ e O- são 

os mais requisitados em 
emergências médicas. “O 
sangue tipo O- é especial-
mente valioso, pois é con-
siderado doador univer-
sal e pode ser utilizado em 
pacientes de qualquer tipo 
sanguíneo em situações de 
urgência.”

A Colsan atende, atu-
almente, 11 hospitais na 
região, sendo o São Vi-
cente o que mais recebe 
bolsas de sangue, entre 1 
mil e 1,3 mil por mês.

QUEM PODE DOAR?
•A doação de sangue é um 

processo seguro e simples, 

que dura cerca de uma hora. 

No entanto, existem alguns 

critérios básicos para ser um 

doador:

•Ter entre 16 e 69 anos (menores 

de 18 anos precisam de autoriza-

ção dos responsáveis).

•Pesar no mínimo 50 kg.

•Estar em boas condições de 

saúde.

•Apresentar documento oficial 

com foto.

•Ter dormido pelo menos 6 horas 

na noite anterior à doação.

•Estar alimentado (evitar alimen-

tos gordurosos nas 3 horas que 

antecedem a doação).

•Não ter feito uso de bebidas 

alcoólicas nas últimas 12 horas.

•Não estar em jejum.

Alguns impedimentos 
temporários incluem resfria-
dos, gravidez, amamentação 

e certos procedimentos mé-
dicos recentes. É importante 
que os doadores em potencial 
consultem as orientações da 
Colsan ou do banco de san-
gue de sua região para escla-
recer dúvidas específicas.

DOADORA
Yandra Restivo Olhier No-

gueira, 28, professora, come-
çou a doar sangue aos 26 anos 
após entender a importância 
do gesto. “Sempre quis fazer 
algo significativo para ajudar 
as pessoas, e doar sangue é 
uma maneira simples e eficaz 
de fazer a diferença. Quan-
do soube que o meu tipo san-
guíneo, O+, é um dos mais re-
quisitados, percebi que era 
uma responsabilidade ainda 
maior,” explica Yandra, que 
tem se dedicado a manter su-
as doações regulares.

Ela também compartilha 
uma dica importante para quem 
deseja seguir seu exemplo. “É fun-
damental se alimentar muito 
bem antes de ir doar. Eu sempre 
tomo um bom café da manhã e 
evito alimentos gordurosos. Is-
so faz toda a diferença na hora da 
doação e no meu bem-estar de-
pois,” conta Yandra. “Doar san-
gue é um ato de amor e cuidado, 
tanto com quem recebe quanto 
com nós mesmos, os doadores.”

Doação de sangue é ato 
de amor que salva vidas

JUNHO VERMELHO

DIVULGAÇÃO

A doação de sangue é um processo 

seguro e simples, que dura cerca de 1h

Inicialmente, citamos o inciso II do parágrafo único do artigo 13 da Lei nº 9.656/98, que regulamenta os planos de saúde, o qual determina que a operadora 
de planos de saúde possa cancelar unilateralmente o contrato se o usuário deixar de pagar as mensalidades do plano por período 
superior a sessenta dias consecutivos ou não.
Informamos que os beneficiários abaixo relacionados têm mensalidades pendentes junto a esta operadora e, de acordo com o artigo acima citado, 
o plano de saúde poderá ser automaticamente suspenso/cancelado se os atrasos forem superiores a 60 dias CONSECUTIVOS OU NÃO.
Assim, para regularização da pendência o usuário poderá solicitar o boleto através do nosso e-mail: cobranca@gruposobam.com.br ou, pelos telefones 
(11) 4583-1255 e (11) 4583-1224, em até no máximo 10 (dez) dias a contar da data desta publicação.
Caso V.S.ª já tenha efetuado o pagamento solicitamos que desconsidere este comunicado e que apresente o comprovante de pagamento. 
O objetivo deste é de regularizar a pendência existente e de mantermos o contrato firmado entre as partes.

Documento Código da Operadora
001.1850.007959.00.9 398.351.408
001.5000.100366.00.9 148.232.808
001.5000.101157.00.4 446.414.388
001.5000.105109.00.0 273.877.068
001.5000.113003.00.7 443.222.388
001.5000.113197.00.6 218.475.738
001.5000.113399.00.8 529.733.898
001.5000.114153.00.2 473.811.968
001.5000.114154.00.9 366.966.858
001.5000.114883.00.0 249.824.298
001.5000.114924.00.9 427.024.588
001.5000.115017.00.5 339.857.938
001.5000.115036.00.0 406.485.158
001.5000.115204.00.0 218.984.028

Documento Código da Operadora
001.5000.115263.00.6 430.880.508
001.5000.115275.00.4 043.645.194
001.5000.115299.00.0 314.564.398
001.5000.115985.00.1 334.267.338
001.5000.116355.00.1 459.447.118
001.5000.116691.00.1 335.338.248
001.5000.117004.00.8 371.290.168
001.5000.117313.00.0 407.206.018
001.5001.117952.00.1 238.623.858
001.5001.118447.00.9 074.928.919
001.5001.118487.00.0 125.474.034
001.5001.118867.00.8 291.210.033
001.5020.119509.00.4 329.042.568
001.5020.119659.00.6 499.844.138

Documento Código da Operadora
001.5020.121149.00.1 457.622.218
001.5020.121377.00.4 408.761.918
001.5020.121432.00.5 490.324.818
001.5020.121697.00.9 493.759.108
001.5020.121814.00.5 320.631.928
001.5020.121979.00.4 422.785.728
001.6660.001421.00.9 223.140.978
001.6660.093691.00.8 306.730.018
001.6677.046637.00.5 315.052.178
001.6678.067478.00.1 325.023.308
001.6678.082865.00.2 246.078.918
001.7900.003989.00.3 041.517.038
002.0312.001579.00.4 305.649.318
002.0313.000264.00.8 117.367.068

Neste sábado, dia (08/06/24) ocorre a Missa de 7º dia às 18:30 horas, na Catetral 
Nossa Senhora do Desterro - Centro - Jundiaí

MISSA DE 7º DIA

SRA. MARIA DE LOURDES
 MACHADO DE SANTIS

A família sensibilizada, agradece as orações e mensagens 
de solidariedade recebidas pela passagem da

MISSA DE 7º DIA
Os filhos Paulo e Kathya, genros, nora, netos e bisnetos convidam 
familiares e amigos para a missa de sétimo dia em memória de 

LUDOVICO PASZTOR
H 06.11.1921 = 03.06.2024

a ser realizada no dia 09.06.2024, às 18 horas, na 
Paróquia Nossa Senhora da Conceição (Vila Arens).
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ALVORECER DA COLHEITA GEN V

Novo filme de ‘Jogos 
Vorazes’ é anunciado

Personagem de Chance 
Perdomo será morto 

O recém anunciado livro “Jogos 

Vorazes: Alvorecer da Colheita”, 

será adaptado para os cinemas. 

Ele abordará a 50ª edição dos jogos 

Eric Kripke, produtor de 

“Gen V”, revelou quais os 

planos para André na série 

derivada de “The Boys”. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
As conversas difíceis preci-
sam ser elaboradas e refleti-
das, mas não adiadas, porque 
quanto mais tempo passar 
sem colocar as cartas sobre a 
mesa, mais difíceis ficarão es-
sas conversas, até se tornarem 
impossíveis.

TOURO
É evidente que algumas de 
suas exigências são legítimas, 
mas sabe aquela história de 
fazer o certo no momento er-
rado? Pois bem, essa seria a si-
tuação atual para você. Em vez 
de exigências, faça algumas 
concessões.

GÊMEOS
Seria bem melhor que você 
estivesse confiante e, por isso, 
seguisse em frente com seus 
intuitos. Porém, você terá de se-
guir em frente apesar de não ter 
essa autoconfiança toda que 
seria ideal. O que importa isso?

CÂNCER
Está tudo muito mais estranho 
do que em outros tempos de sua 
vida, e isso é algo a ser levado em 
consideração, porque apresenta 
a você dilemas que, de outra ma-
neira, teriam sido varridos para 
baixo da consciência.

LEÃO
Nunca saberemos antecipada-
mente se seremos bem-suce-
didos ou se amargaremos der-
rotas. Assim é a vida, sempre 
insondável e surpreendente, e 
é melhor a aceitar do jeito que 
ela é do que lhe colocar másca-
ras enganosas.

VIRGEM
Ainda que tudo pareça indicar 
que os resultados não serão do 
jeito desejado, mesmo assim 
é propício seguir em frente, 
se não for possível com desa-
pego, pelo menos com a alma 
ciente de que faz o necessário.

LIBRA
Algumas ideias que circulam 
por aí evocando o sagrado sen-
timento do entusiasmo de sua 
alma, são totalmente impra-
ticáveis, só servem para fazer 
você se sentir bem. Talvez isso 
seja suficiente, é melhor não 
voar muito.

ESCORPIÃO
É difícil pensar a vida sem so-
frimento, essa condição surge 
para obscurecer até os momen-
tos em que tudo está relativa-
mente bem. Por ser inevitável, 
o sofrimento pode ser tratado 
como uma visita indesejável.

SAGITÁRIO
Se todas as pessoas concordas-
sem e vivessem em harmonia, 
será que nossa humanidade ia 
suportar essa condição? Prova-
velmente se entediaria com o 
cenário e, em algum momento, 
arrumaria novos conflitos para 
se entreter.

CAPRICÓRNIO
Poderia ser tudo muito simples, 
mas as coisas são como são, di-
ficilmente são como desejaría-
mos que sejam. Porém, isso não 
há de se tornar angustiante, 
aceite a realidade e lide com ela 
de acordo ao seu alcance.

AQUÁRIO
Entre a satisfação dos desejos 
e o suprimento das necessida-
des, quase sempre nossa hu-
manidade escolhe os desejos, 
e é assim que ela se complica 
ao longo do caminho, porque o 
destino é filho da necessidade 
e não do desejo.

PEIXES
Se você pudesse ter o domínio 
absoluto de seu destino, te-
ria sabedoria suficiente para 
administrar a situação? Ainda 
que você imaginar que sim, a 
vida sempre será maior do que 
sua capacidade de a entender. 
É o destino.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETASPALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 52

2/pó. 3/gil — oat — sin — tas. 4/kilt. 5/notre. 6/capote — judeia. 7/tirante. 10/brevidades.

RJVN
ENTUPIDO

ATORDOANTE
IMEJRN

BREVIDADES
AAAIDAI

ADRODOKN
AASAPIO
MATUTOLT

SINCAPOTE
LIMAANC

GILTUZEN
TIRANTEI

PANEIAAC
RAULCASTRO

Rio do
Norte da

Itália

Que
andou por

vários
lugares

Que causa
confusão
mental

A terceira
nota

musical

Autor de
livros de
ensino

Raduan
Nassar,
escritor
paulista

Bolinho 
quebradi-
ço de pol-
vilho (pl.)

(?) XII: 
foi Papa

durante a
2ª Guerra

Terreno
em volta

de igrejas

Capa 
de mem-
bros de

confrarias

Número
de dígitos 

do CPF

Truman
(?),

escritor
dos EUA

Significado 
do "U" 

em CUT

A letra
comum 
do HD

(Inform.)
Alvo da 

promoto-
ria no

tribunal
(?) puro:
atrativo 

do turismo
ecológico

Grito do
lutador 
de artes
marciais

Agatha
Christie: 
a Dama 
do Crime

Político 
cubano 

que suce-
deu Fidel 

Exceto
Defeito

típico de
motores

Capital 
do Peru

Carlos (?),
repórter

Caipira
(bras.)
Pecado,

em inglês

Ópera de
Verdi

Aveia, em
inglês

Budismo
japonês

Pilha, em
francês

Apêndice
da xícara
Corante de
salsichas

9ª letra
Veste de
homens

escoceses

(?)-Dame,
catedral
de Paris

É minis-
trado em
escolas
como a
Faetec

Região que integra a
Cisjordânia, é visada
por Israel e Palestina

Instituir; designar

Tapado;
obstruído

Manobra
de tropas
que pode
indicar o 

fim de uma
batalha

Comi-
seração
Ferro-
velho

ANIVERSARIANTES

Calogero Lo Monaco, Helena Mingoti Matioli,  

José Roberto Pavan e Mario Petrin

Até o dia 24 de junho es-
tão abertas as inscrições para 
preenchimento das vagas pa-
ra a sociedade civil para o no-
vo biênio 2024/2026, junto ao 
Conselho Municipal de Po-
lítica Cultural (CMPC), com 
objetivo de institucionalizar 
a relação entre a sociedade ci-
vil e a administração pública 
na elaboração, execução e fis-
calização das políticas cultu-
rais do município de Jundiaí.

A eleição dos novos conse-
lheiros do CMPC ocorrerá em 
Plenária presencial no dia 11 
de julho, com início às 18h30, 

na FATEC, prédio 1, Espaço 
Expressa, Avenida União dos 
Ferroviários, nº 1760.

O CMPC é composto por 
20 (vinte) conselheiros titu-
lares e seus respectivos su-
plentes. Destes, 10 (dez) con-
selheiros e seus respectivos 
suplentes pertencem e serão 
nomeados pelo poder públi-
co. Os outros 10 (dez) con-
selheiros e seus respectivos 
suplentes pertencem à socie-
dade civil e serão eleitos.

Para participar do proces-
so de eleição (conselheiros e 
votantes) os interessados de-
verão se cadastrar e enviar os 
documentos, tanto para os 
votantes quanto para os can-

didatos, pela Internet, por 
meio do link que consta do 
Anexo II do edital que está 
disponível, no site www.cul-
tura.jundiai.sp.gov.br/editai-
seregulamentos/.

Poderão candidatar-se a re-
presentantes da sociedade ci-
vil no CMPC segundo as res-
pectivas vagas por segmento:

a) Dança: 01(um) repre-
sentante titular e 01 (um) 
suplente, podendo ser: bai-
larino(a), b-boy e b-girl, dan-
çarino(a), coreógrafo(a), diri-
gente de academia ou escola 
de dança, pesquisador(a) ou 
acadêmico da área, ou outro 
igualmente representativo;

 b) Música, 01(um) represen-

Inscrições abertas no 
Conselho de Cultura

BIÊNIO Poderão candidatar-se a representantes da sociedade civil

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

A eleição dos novos conselheiros do CMPC ocorrerá dia 11 de julho

O Sesc Jundiaí traz a con-
tação de histórias sobre Ra-
chel Carson, que nasceu em 
27 de maio de 1907 e traba-
lhou durante muitos anos 
como bióloga marinha no 
Serviço de Peixes e Vida Sel-
vagem dos Estados Unidos. 
Durante este tempo, escrevia 
manuscritos e livros sobre o 
mar de uma forma totalmen-
te diferente, unindo Ciência e 
Romance. Sua linguagem po-
ética e popular transformou 
alguns de seus livros em best-
-sellers, como O mar que nos 

cerca, que lhe conferiu o títu-
lo de a escritora de Ciências 
mais respeitada dos Estados 
Unidos na época.

Ela percebeu que alguns 
produtos que os agricultores 
usavam podiam fazer mal não 
apenas aos insetos e plantas, 
mas, também aos animais e 
até mesmo às pessoas, quando 
chegavam aos nossos pratos.

SERVIÇO
Local: Sesc Jundiaí

Data: 09/06. Domingo. 11h

Atividade acessível em Libras.

‘Mulheres que 
mudaram o mundo’

NO SESC

tante titular e 01 (um) suplente 
podendo ser: instrumentista, 
intérprete, compositor(a), ar-
ranjador(a), cantor (a), rapper, 
DJ, MC, regente, produtor(a) 
musical, produtor(a) fonográ-
fico e pesquisador(a) ou acadê-
mico da área, ou outro igual-
mente representativo;

c) Teatro e Circo, 01 (um) re-
presentante titular e 01 (um) 
suplente podendo ser: ator, 
atriz, diretor(a), dramaturgo(a), 
artistas circenses, artistas de 
rua, palhaços, pesquisador/a 
ou acadêmico da área, ou outro 
igualmente representativo;

d) Artes Visuais e Design, 
01 (um) representante titular e 
01 (um) suplente podendo ser: 
artista plástico, desenhista, es-
cultor(a), cartunista, grafitei-
ro(a), chargista, fotógrafo(a), 
pesquisador(a) ou acadêmico 
da área, ou outro igualmente 
representativo;

e) Literatura, 01 (um) repre-
sentante titular e 01 (um) su-
plente podendo ser: escritor(a), 
poeta, redator(a), mediador 
(a) de leitura, slammer, conta-
dor (a) de história, editor(a), li-
vreiro(a), bibliotecário(a), nar-
rador(a), pesquisador(a) ou 
acadêmico da área, ou outro 
igualmente representativo;

f) Audiovisual e Cultura 
Digital, 01 (um) representante 
titular e 01 (um) suplente po-
dendo ser: diretor(a), cinegra-
fista, roteirista, editor(a), pro-
fissionais que atuem na área 
cultural podendo ser jornalis-
ta, youtuber, mídias sociais, 
apresentador/a de programas, 
programador/a visual, bloguei-
ro(a), pesquisador(a) ou acadê-
micos da área, ou outro igual-
mente representativo;

 g) Economia Criativa e/ou 
Produtores e Gestores culturais, 
01 (um) representante titular e 
01 (um) suplente podendo ser: 
produtor(a), curador(a), admi-
nistrador(a), gestor(a), represen-
tante de coletivos de cultura, 
captador (a) de recursos, agen-
ciador(a), estudante da área de 
produção de eventos culturais, 
profissionais da economia cria-
tiva que não estão elencados 
em outras cadeiras e dirigente 
de espaços culturais diversos, 
tais como ateliê, teatro, centro 
cultural, casa de cultura, escola 
de artes e cursos livres, casa de 
show, cinema, museu ou outro 
igualmente representativo;

h) Cultura Popular, tradi-
cional e urbana, 01 (um) re-
presentante titular e 01 (um) 
suplente podendo ser: artistas 
e promotores(as) de atividades 
culturais de rua, culinaris-
tas, dançarinos(as), cantores, 
griôs, mestres(as), folcloristas, 
carnavalescos(as), produtores 
de saraus, pesquisador(a) ou 
acadêmico da área, ou outro 
igualmente representativo;

 i) Cultura Étnico Racial, 01 
(um) representante titular e 01 
(um) suplente podendo ser: re-
presentante de entidades cultu-
rais, produtor(a) e/ou resguarda-
dor (a) da cultura afro-brasileira 
ou indígena, pesquisador(a) ou 
acadêmicos da área, ou outro 
igualmente representativo; e

j) Cultura LGBTQIA+, 01 
(um) representante titular 
e 01 (um) suplente podendo 
ser: dirigente de entidades 
culturais, representantes de 
grupos e promotores de ati-
vidades culturais com ênfa-
se nos direitos da diversidade 
de orientações sexuais



 Z Vendedor/ Vendedora 
interno: Empresa no seg-
mento de embalagens, 
contrata profissional para 
atuar com prospecções 
de cliente, abertura de 
novos negócios. Salário, 
cesta básica, vale trans-
porte + comissão. Inte-
ressados enviar cv para: 
embrasil.rp@gmail.com

 Z Aluga se kitnet na vila 
Aparecida para 1 ou 2 
pessoas, ótimo local, R$ 
780,00 com fiador. Tele-
fone (11) 9 9802-8585.

EMPREGOS, IMÓVEIS & OPORTUNIDADES
SÁBADO, 8 DE JUNHO DE 2024

O CIEE atua há 55 anos na inclusão 
de jovens no mercado de trabalho, 

por meio de estágio e aprendizagem 
em empresas e órgãos públicos. 

Informações e inscrições gratuitas 
na unidade CIEE mais próxima. Parceria Regional 

PAINEL DE VAGAS DE ESTÁGIO

3003-2433
(o custo é de uma ligação local 

em qualquer região do País, 
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

Jundiaí
Ano IV - nº 667

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

Atendimento por WhatsApp

11 3003 2433

www.ciee.org.br

O Centro de Integração Empresa-Escola – CIEE, maior ONG de inclusão 
social e empregabilidade jovem da América Latina, está com mais de 8 
mil oportunidades voltadas aos estudantes de diversos cursos em todo o 
Brasil. As vagas estão em empresas privadas, mistas e órgãos públicos e os 
cursos com mais oportunidades são nas áreas de Administração, Ciências 
Contábeis, Direito e Marketing.

Os perfis dos candidatos dentro do portal CIEE são filtrados de acordo com 
um sistema de geolocalização dos jovens cadastrados, de modo que possam 
encontrar vagas próximas aos locais onde moram ou estudam e de acordo 
com seu curso de graduação. Por isso, é fundamental preencher corretamente 
o endereço para garantir a busca das vagas que mais se encaixam no perfil.

Para maiores chances de ser encaminhado para uma entrevista, existe a 
possibilidade de incluir também uma redação, teste de personalidade e 
vídeo de apresentação. O estudante precisa se atentar ao preenchimento 
de todos os campos com dados pessoais, especialmente o e-mail, número 
de contato e CEP. 

Para criar o cadastro e ter acesso às vagas, basta acessar ciee.online ou o 
QR Code abaixo:

CIEE oferece mais de 8 mil vagas de estágio
Os estudantes podem fazer gratuitamente o cadastro no portal CIEE de forma 

online e intuitiva

https://portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/

ENGENHARIA MECATRÔNICA - ESTÁGIO (5135631)
Cursando 1º ao 8º semestre ensino superior em Engenharia Mecatrônica. 
Horário: 12:30 às 18:30. Bolsa auxílio de R$1.130,00 até R$1.640,00. 
Benefícios: Auxílio Transporte. Requisitos: Residir em Jarinu e região. 
ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - ESTÁGIO (5135659)
Cursando 1º ao 6º semestre ensino superior em Engenharia de Produção. 
Horário: 12:30 às 18:30. Bolsa auxílio de R$1.130,00 até R$1.640,00. 
Benefícios: Auxílio Transporte. Requisitos: Residir em Jarinu e região. 
ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - ESTÁGIO (5132447)
Cursando 3º ao 8º semestre ensino superior em Engenharia de Produção. 
Horário: 08:00 às 14:00. Bolsa auxílio de R$2.135,30 Benefícios: Freta-
do da empresa + Restaurante no local, Assistência médica, Assistência 
odontológica, Vale alimentação. Requisitos: Residir em Louveira e região.
ENGENHARIA MECÂNICA - ESTÁGIO (5184373)
Cursando 1º ao 6º semestre ensino superior em Engenharia Mecânica. 
Horário: 08:00 às 15:00. Bolsa auxílio de R$7,00 por hora, Benefícios: 
Auxílio Transporte. 
MECÂNICA - ESTÁGIO (5168492)
Cursando 2º ao 8º semestre ensino superior OU técnico em Mecânica. 
Horário: A combinar. Bolsa auxílio de R$1.300,00. Benefícios: Auxílio 
Transporte, Vale Refeição.
EDUCAÇÃO FÍSICA - ESTÁGIO (5189912)
Cursando 3º ao 6º semestre ensino superior em química Horário: 15:00 às 
21:00. Bolsa auxílio de R$ 1.000,00 mensal, Benefícios: Auxílio Transpor-
te, Auxílio Alimentação. 
QUÍMICA - ESTÁGIO (5184413)
Cursando 3º ao 6º semestre ensino superior em química Horário: 08:00 às 
15:00. Bolsa auxílio de R$11,00 por hora, Benefícios: Auxílio Transporte. 
DIREITO - ESTÁGIO (5141459)
Cursando 1º ao 4º semestre ensino superior em Direito. Horário: 13:30 às 
17:30. Bolsa auxílio R$ 1.000,00. Benefícios: Auxílio Transporte
ADMINISTRAÇÃO - ESTÁGIO (5135678)
Cursando 1º ao 6º semestre ensino superior em Engenharia Mecatrônica. 
Horário: 12:30 às 18:30. Bolsa auxílio de R$1.130,00 até R$1.640,00. 
Benefícios: Auxílio Transporte. Requisitos: Residir em Jarinu e região. 
ADMINISTRAÇÃO - ESTÁGIO (5123049)
Cursando 1º ao 6º semestre ensino superior em Administração e cor-
relatas. Horário: á combinar. Bolsa auxílio R$900,00. Benefícios: Auxílio 
Transporte.
CONTABILIDADE - ESTÁGIO (5163593)
Cursando 1º ao 6º semestre ensino superior em Contabilidade. Horário: 
09:00 ás 16:00. Bolsa auxílio R$1.000,00. Benefícios: Auxílio Transporte.
ALIMENTAÇÃO - ESTÁGIO (5166855)
Cursando 1º ao 4º semestre em Alimentos. Horário: 09:00 às 16:00. Bolsa 
auxílio R$1.454,00. Benefícios: Auxílio Transporte.
TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO - ESTÁGIO (5125888)
Cursando 1º ao 3º ano em Técnico em Administração. Horário: 11:30 às 
17:30. Bolsa auxílio: R$900,00 por mês. Benefícios: Auxílio Transporte.
TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO ou SEGURANÇA DO TRABALHO - ESTÁ-
GIO (5188992)
Cursando 1º ao 4º semestre em Técnico em Administração ou Segurança 
do Trabalho. Horário: á combinar. Bolsa auxílio: R$700,00 por mês. Bene-
fícios: Auxílio Transporte.
TÉCNICO EM ELÉTRICA - ELETRÔNICA - ESTÁGIO (5195220)
Cursando 1º ao 6º semestre em Técnico em Elétrica - Eletrônica. Horário: 
08:00 às 15:00. Bolsa auxílio: R$1.300,00 por mês. Benefícios: Auxílio 
Transporte, Vale Alimentação.
LOGÍSTICA - APRENDIZ (5140250)
Cursando ensino médio noturno ou ensino médio completo. Horário: 12:00 
ás 18:00. Salário: R$6,42 a hora. Benefícios:  Vale Transporte, Residir em 
Louveira.
ADMINISTRAÇÃO - APRENDIZ (5166369)
Cursando ensino médio noturno ou ensino médio completo. Horário: 08:00 
às 14:00. Salário: R$6,42 por hora. Benefícios: Vale Transporte. Requisi-
tos: Residir em Campo Limpo e região.
ADMINISTRAÇÃO - APRENDIZ (5184652)
Cursando ensino médio ou ensino médio completo. Horário: 12:30 às 
18:30. Salário: R$6,42 por hora. Benefícios: Vale Transporte. 
ADMINISTRAÇÃO - APRENDIZ (5156698)
Cursando ensino médio ou ensino médio completo. Horário: 07:00 às 
13:00. Salário: R$ 1.320,00 por mês. Benefícios: Vale Transporte. 
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O Paulista volta a cam-
po na tarde de hoje (8), às 
15h, contra o Colorado, em 
Caieiras, pela 8ª rodada da 
fase de grupos da Bezinha. 
Invicto na competição, o 
Galo ocupa a primeira posi-
ção do Grupo 2, com 11 pon-
tos. Em caso de derrota, o 
time jundiaiense pode per-
der a liderança para o Colo-
rado, que soma 10 pontos.

Com três rodadas de an-
tecedência, todos os classi-
fi cados para a segunda fase 
do Grupo 2 já estão defi ni-
dos. O primeiro a garantir 
vaga para a segunda fase 
foi o Paulista, após vitória 
diante do São Carlos, por 1 
a 0, no Jayme Cintra, ainda 
na 6ª rodada da competi-
ção. Os outros classifi cados 
são Colorado Caieiras, São 
Carlos e Flamengo. Último 
colocado do grupo, ainda 
sem somar pontos, Barcelo-
na já está matematicamen-
te eliminado da Bezinha.

PREPARAÇÃO
O Paulista cumpriu 

chapéu e não jogou na úl-
tima rodada. Aproveitan-
do a semana livre, o time 
comandado pelo técnico 
Fausto Dias disputou dois 

jogos-treinos contra equi-
pes que vão disputar a Co-
pa Paulista. 

No dia 29, o Galo enfren-
tou o Oeste, de Barueri, e 
empatou por 1 a 1. Dois dias 
depois, a equipe venceu o 
São Bernardo, por 1 a 0.

O atacante Vinícius Ca-
veira comemorou a clas-
sifi cação antecipada, mas 
afi rmou que o time “preci-
sa querer mais”. “Graças a 
Deus conseguimos o nos-
so primeiro objetivo, que 
era a classifi cação, e esta-
mos invictos com três vitó-

rias seguidas. Isso é fruto 
de muito trabalho, esforço 
e dedicação de todo grupo. 
Agora é manter o ritmo, se-
guir trabalhando e buscar 
a manutenção do primeiro 
lugar do grupo e da inven-
cibilidade na primeira fase. 
O jogo contra o Colorado fo-
ra de casa vai ser bem difí-
cil. É um time muito bom e 
que marca muito. Estamos 
trabalhando forte essa se-
mana para chegar lá, fazer 
um bom jogo e, se Deus qui-
ser, voltar com os três pon-
tos”, disse o camisa 9.

Galo encara Colorado 
com liderança em jogo

5ª DIVISÃO

O handebol feminino 

de Jundiaí venceu nesta 

sexta-feira (7) a semifi nal 

contra Tietê, por 22 a 8, 

nos  39º Jogos Abertos da 

Juventude, em Araçatuba, 

e está na fi nal da competi-

ção. O adversário na deci-

são vai sair do confronto 

entre Praia Grande e Ri-

beirão Preto.

Já o futebol feminino jun-

diaiense perdeu a semifi nal 

contra Votuporanga por 1 

a 0 e neste sábado (8) dis-

puta a medalha de bronze 

contra o perdedor de Arara-

quara e Guarujá.

Em confronto que deve se 

repetir bastante no futu-

ro, Carlos Alcaraz mostrou 

sua força. O espanhol de 

21 anos, atual terceiro co-

locado do ranking da ATP, 

venceu batalha de 4h09min 

contra Jannik Sinner e 

avançou à fi nal de Roland 

Garros pela primeira vez. O 

placar foi de 3 sets a 2, com 

parciais de 2/6, 6/3, 3/6, 6/4 

e 6/3. Na grande decisão, 

Alcaraz vai encarar Alexan-

der Zverev.

HANDEBOL 
É FINALISTA 
DOS JOGOS

ALCARAZ 
VENCE SINNER 
E VAI À FINAL

NOTAS

Gustavo Amorim/Paulista FC

Durante a semana livre, o Galo disputou dois amistosos

O empresário Pedro 
Mesquita, ex-chefe do ban-
co de investimento da 
XP Investimentos, e atu-
al CEO da Exa Capital, ad-
quiriu 90% das ações da 
SAF do Paulista.

Torcedor do Cruzeiro, 
Mesquita tem forte ligação 
com futebol e com Ronaldo 
Fenômeno. Ele foi o respon-
sável por assessorar as tran-
sações entre investidores e 
clubes como Cruzeiro, Bo-
tafogo, Coritiba e a compo-
sição da Liga Forte União. 
Agora à frente do Galo, ele 
promete reestruturar o clu-
be. “O objetivo é que o Pau-
lista volte a almejar posi-
ções relevantes. O time tem 
um potencial incrível, e 
com gestão profi ssional ire-
mos recolocá-lo em um ce-
nário de destaque nacional. 
Esta mudança marca o iní-
cio de uma nova fase”.

PROCESSO
O Paulista confi rmou as 

tratativas com o empresá-
rio, mas ressaltou que, nes-
te momento, se trata apenas 
da assinatura do Memoran-

do de Entendimento (MOU) 
para a aquisição da SAF, 
portanto a compra não está 
100% efetivada.

Os papéis foram chan-
celados pelo jurídico e pe-

lo presidente da Diretoria 
Executiva, Rodrigo Peter-
neli Alves. O processo já 
dura cerca de um ano, des-
de que foram assinados os 
acordos de confi dencialida-

de (NDA) para acesso, por 
parte da empresa, a todos 
os documentos fi nanceiros 
do Paulista. “Estamos mui-
to felizes com a assinatu-
ra deste memorando, pelo 

qual estamos trabalhando 
há bastante tempo. Acredi-
tamos que o futuro do clu-
be está na transformação 
em SAF, e precisamos man-
ter os pés no chão até a efe-
tivação da proposta. Agora, 
mais do que tudo, nosso fo-
co se mantém no Campeo-
nato Paulista, onde estamos 
classifi cados à segunda fase 
e ainda temos muito traba-
lho pela frente”, disse o pre-
sidente Rodrigo Peterneli.

PRÓXIMOS PASSOS
A EXA Capital, a partir 

de agora, terá uma diligên-

cia - com prazo de 120 dias 
- para efetivar a decisão de 
aquisição da porcentagem 
do clube. A partir do fi m 
desse prazo, caso a propos-
ta seja positiva por parte do 
fundo de investimentos, o 
Conselho de Administra-
ção do Paulista votará pela 
aprovação ou não da venda 
dos 90% do Paulista FC.

Em dezembro de 2022, 
o conselho aprovou a trans-
formação do tricolor em SAF 
em votação unânime. Desde 
então, o clube procura inte-
ressados em realizar investi-
mentos na instituição.

Empresário Pedro Mesquita 
inicia compra da SAF do Paulista

INVESTIMENTOS  A compra está sendo efetuada pelo CEO da Exa Capital; o processo já dura cerca de um ano

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

DIVULGAÇÃO/ PAULISTA FC

O investidor terá um prazo de quatro meses para o processo de averiguação do clube

CORINTHIANS PRÓXIMA RODADA

Carlos Miguel deve deixar 
Corinthians em julho

Dudu vive expectativa 
de retorno aos gramados

O goleiro Carlos Miguel vai deixar o 

Corinthians em julho deste ano. O 

Nottingham Forest, da Inglaterra, pagou 

a multa rescisória de R$ 23 milhões.

O atacante Dudu, do Palmeiras, vive a 

expectativa de voltar a ser relacionado pelo 

clube alviverde no jogo contra o Vasco, na 

próxima quinta-feira (13), no Allianz Parque.

expectativa de voltar a ser relacionado pelo 

próxima quinta-feira (13), no Allianz Parque.

DIVULGALÇÃO

A Vai de Bet anunciou a 
rescisão de seu contrato de pa-
trocínio com o Corinthians. 
A decisão é decorrência da in-
vestigação de um repasse de 
pouco mais de R$ 1 milhão 
que o intermediário do ne-
gócio, a empresa Rede Social 
Midia Design, fez a uma em-
presa fantasma (Neoway So-
luções Integradas). A Neoway 
Soluções foi aberta em nome 
de uma “laranja” chamada 
Edna Oliveira.

A empresa de apostas ha-
via notifi cado o Corinthians 
pedindo dez dias para que o 
clube esclarecesse o episó-
dio. O prazo acabou ontem, 
e as respostas não foram 
consideradas satisfatórias. 

Em nota emitida na véspe-
ra do fi m do prazo, o Corin-
thians informou que enca-
minhou ofício à Vai de Bet 
tirando dúvidas sobre “as 
tratativas adotadas”, salien-
tou que notifi cou a interme-
diária e que contratará ou-
tra empresa para realizar a 
apuração autônoma.

Após o posicionamento 
alvinegro, a Vai de Bet afi r-
mou que “se viu obrigada 
a encerrar o vínculo” e la-
mentou o episódio. A casa 
de apostas disse que exer-
ceu a rescisão a partir de 
cláusulas contratuais para 
proteção da marca. O caso 
é alvo de investigação pela 
Polícia Civil de São Paulo.

Patrocinadora 
rescinde contrato

INVESTIGAÇÃO

DIVULGAÇÃO/ INSTAGRAM

A decisão é decorrência da investigação de um repasse suspeito

DIVULGAÇÃO

O Paulista confi rmou as tratativas com o empresário


